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A adesão do PL à candidatura 
presidencial do petista Luiz 
Inácio Lula da Silva, que se- 

rá formalizada neste fim de se-
mana, deixou sem rumo a cam-
panha de Anthony Garotinho 
(PSB). Um dos principais avalis-
tas políticos do ex-governador 
do Rio no PSB, o presidente do 
partido, Miguel Arraes, solicitou 
uma análise nacional do impac-
to da aliança PT-PL sobre a cam-
panha de Garotinho para definir 
o destino de sua candidatura. 

Essa avaliação começou a ser 
feita ontem pelo governador de 
Alagoas, Ronaldo Lessa. No pró-
ximo domingo, Lessa se reunirá 
com Garotinho para discutir 
com ele o futuro de sua candi-
datura presidencial. "Se con- 

cluirmos que sua candidatura 
está inviabilizada pela aliança 
do PT com o PL, serei o primei-
ro a sugerir-lhe que renuncie", 
disse Lessa ao Correio. 

Arraes declarou ontem que o 
PSB vai manter a candidatura de 
Garotinho. Mas ele sabe que es-
sa estratégia pode prejudicar o 
desempenho do partido que pre-
side, pois sem o PL a candidatu-
ra do ex-governador está cada 
vez mais isolada. Além disso, é 
preciso evitar que Garotinho se-
ja traído e abandonado por ex-
poentes do. PSB, como a deputa-
da federal Luiza Erundina (SP) e 
o ex-governador do Amapá João 
Capiberibe. Ambos nunca foram 
entusiastas da candidatura do 
ex-governador e sempre apoia-
ram uma aliança com o PT. 

Garotinho passou o dia de on-
tem reunido no Rio de Janeiro 
com políticos aliados e decidiu  

não falou com a imprensa. Sua 
assessoria informou que ele se 
dedicou a discutir os programas 
de rádio e TV para o horário elei-
toral gratuito, assim como ou-
tras peças de campanha. No 
PSB, a ordem foi unificar o dis-
curso em defesa da candidatura 
do ex-governador, o que aconte-
ceu por meio de notas oficiais 
da liderança do partido na Câ 
mara e do deputado Eduardo 
Campos (PE), neto de Arraes. 

Mas a cúpula do PSB já traba-
lha com a possibilidade de se con-
tentar apenas com os dissidentes 
do PL que não acompanharem a 
decisão do partido de se aliar com 
o PT. 'Apostamos que a decisão 
do PL não será integralmente 
obedecida pelas bases do partido. 
Estamos contando com coliga-
ções brancas em alguns estados", 
afirma o vice-presidente do PSB, 
Roberto Amaral. 


